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 3 
Data: 06/02/2017. Hora 19:30 horas. Local: sala de Reuniões do SIMESC. Lista de presença: anexa. 4 

1. Leitura e Aprovação da Ata Anterior: Lida e aprovada com retificações no corpo da própria ata. 5 

2. Expediente: 6 
2.1. Correspondências recebidas: Recebemos o convite para participar da Formatura dos Médicos Residentes 7 

da Maternidade Carmela Dutra, a realizar-se no dia 24/02/2017 às 19:30h na Associação Catarinense de 8 

Medicina. Convite para a cerimônia de posse da nova diretoria da Associação Brasileira de Endocrinologia e 9 

Metabologia, Regional de Santa Catarina (SBEM/SC), a realizar-se no dia 17/02/2017 às 20:00h, no Hotel 10 

Mercure, em Florianópolis.  11 

2.2. Correspondências expedidas: Nada a relatar. 12 

2.3. Encaminhamentos: Dr. Marcelo Rogelin representará o SIMESC na posse da diretoria do SBEM/ SC e o 13 

Dr. Daniel Nunes confirmou presença na formatura dos Médicos Residentes da Maternidade Carmela Dutra.  14 

3. Informes:  15 
3.1. Diretoria Executiva: Os Drs. Leopoldo e Fabrizio participaram da posse da nova diretoria do CRM/SC, no 16 

dia 03 de fevereiro. Dr. Leopoldo foi convidado a compor a mesa representando o SIMESC e COSEMESC. Dr. 17 

Renato Figueiredo comunica que a greve dos servidores municipais iniciada em 17/01 continua com muita 18 

mobilização pela revogação da lei que suspende os efeitos do PCCV do quadro civil e prospecta a adesão 19 

maciça dos profissionais da educação na próxima semana. Dr. Erial informa ter apresentado representação 20 

perante o Ministério Público Estadual, denunciando fatos relacionados ao Instituto de Cardiologia do Estado de 21 

Santa Catarina. A jornalista Camila informa que foi colocado um banner em destaque no site do SIMESC para 22 

a atualização cadastral dos médicos. Informa também a renovação do momento SIMESC com o Jornal Folha 23 

Regional de Xanxerê. 24 

3.2. Plantão de Diretoria: Dr. Fernão continua com o plantão. 25 

3.3. Diretorias Regionais: Nada recebido. 26 

4. Ordem do Dia: 27 
4.1. Reunião SES – 01/02/17: Dr. Vânio informa que estiveram presentes na reunião com o Secretário de 28 

Saúde Vicente Caropreso, os Drs. Vânio, Leopoldo e Gilberto, além da jornalista Carla representando o 29 

SIMESC. Pela ACM estavam presentes os Drs. Rafael Klee de Vasconcelos e André Mendes Arent. Pelo CRM 30 

estavam presentes os Drs. Nelson Grisard e Raquel Duarte Moritz. Também participaram da reunião o 31 

secretário adjunto da Saúde, Dr. Murillo Capella, e a superintendente de Hospitais Públicos da SES, Dra. Lúcia 32 

Schultz e a diretora de Hospitais Públicos da SES, Dra. Cristina Machado Pires. Dr. Leopoldo relata o 33 

entusiasmo com que o novo secretário assumiu a pasta e parabeniza a postura firme do Dr. Vânio na reunião. 34 

Foram discutidos os pontos de pauta: sobre o Instituto de Cardiologia e as emergências dos hospitais o 35 

secretário falou ser um problema de gestão, que já tomou ciência e está trabalhando para uma solução. Quanto 36 

ao piso FENAM, Dr. Vicente entende ser impossível, sendo contra argumentado pelo Dr. Vânio, pois o valor 37 

médio de salário de um médico da SES levantado pelo DIEESE é de mais de R$13.000,00 reais para 20h, 38 

provando que com esforços e bom gerenciamento é possível garantir um melhor salário e uma aposentadoria 39 

digna para o médico, não apenas gratificações pontuais. Dr. Vânio apresentou ao secretário algumas outras 40 

questões como as negociações da SPDM, os médicos do SAMU sem reajuste com base no INPC há mais de três 41 

anos e o descumprimento da sentença do IPREV. O Secretario se propôs a voltar a negociar com o SIMESC 42 

depois que for arquivado o processo do SAMU. 43 

4.2. Reunião DRT – Hospital Regional de Araranguá – 03/02/17: Dr.Vânio, Dr. César, o assessor jurídico 44 

Erial e a jornalista Camila participaram na sexta-feira dia 03/02 da segunda rodada de negociação com o 45 

Ministério do Trabalho para tratar do acordo coletivo de trabalho dos médicos do Hospital Regional Araranguá. 46 

Representantes da SPDM responsável pelo serviço apresentaram contrapropostas a algumas cláusulas da minuta 47 

de acordo envida pelo Sindicato. A empresa concordou com o reajuste de 8,5% com base no INPC. A SPDM 48 

alega precisar de recursos do Estado para avançar nas negociações. O SIMESC solicitou um estudo do impacto 49 

financeiro para o pagamento dos meses retroativos e que a SES seja novamente convocada a participar na 50 

próxima rodada de negociações que foi agendada para o dia 03/03. Dr. Vânio comenta que juntos 51 

encontraremos uma solução para os colegas médicos do Hospital Regional Araranguá que vêm requerendo o 52 

acordo coletivo de trabalho desde 2015. 53 

4.3. Audiência Dissídio SPDM / SAMU – 06/02/17: Dr. Vânio informa sobre o resultado da ação onde o juiz 54 

optou pelo arquivamento sem julgamento do mérito, por entender que precisaremos esgotar todas as 55 

possibilidades de negociações extrajudiciais. Dr Erial sugere que como houve votos divergentes, caberia 56 



recurso. Dr. Vânio pede ao jurídico que estude a melhor opção de continuidade do processo, manter a 57 

negociação ou recorrer do resultado. Dr. César sugere fazer uma CCT (Convenção Coletiva de Trabalho) a 58 

nível estadual para resolver todos estes impasses e negociações. Dr. Erial informa ser possível em longo prazo, 59 

mas que neste momento, respeitando os prazos legais, devemos verificar junto aos colegas do SAMU as 60 

possibilidades, convocando uma assembleia geral, se for necessária.      61 

4.4 Análise das Propostas de Mudanças na Previdência dos Servidores PMF: Dr. Kleber comenta sobre as 62 

mudanças da previdência no âmbito do município de Florianópolis. Destaca, dentre as principais medidas, o 63 

parcelamento da dívida do município. Salienta a importância do fiel cumprimento das metas de modo a não 64 

haver mais inadimplência. Outro ponto relevante foi a unificação dos regimes de previdência (fundo financeiro 65 

e fundo previdenciário), que também causa preocupação a médio/longo prazo por conta da ausência de estudos 66 

atuariais que demonstrem de maneira inequívoca a viabilidade da medida. Concluindo, faz crítica ao fato de não 67 

ter havido oportuno diálogo com a população interessada, circunstância que poderia viabilizar a busca de 68 

soluções alternativas e mais eficientes. Agora resta aos servidores municipais torcer pelo melhor e, 69 

principalmente, que o município cumpra com as suas obrigações. 70 

5. Proposta de pauta para a próxima reunião: SAMU/SPDM 71 

6. Assuntos informais: Nada relatado. 72 

 73 

Florianópolis; 06 de fevereiro de 2017. 74 

 75 

(Ata redigida por Adriano Lucas Gazolla, funcionário do SIMESC e revisada pela Dra. Vanessa Andréa de 76 

Souza Baulé, 1ª Secretária do SIMESC) 77 
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